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O 7 9 E N C O N T R O I N T E R E C L E S I A L D A S C E B s 

A s p e c t o s t e o l ó g i c o s 

C/eto Caliman S.D.B, 

Pre tendo nesse r á p i d o t e x t o cap ta r a lguns e lemen tos de i n t e r p r e ­
tação do 79 E n c o n t r o Intereclesia l das CEBs, rea l izado de 10 a 14 de 
j u l h o passado, na c idade de D u q u e de Caxias, Ba ixada F l u m i n e n s e ' . 
Esse a c o n t e c i m e n t o eclesial a u m t e m p o ce leb ra t i vo e de re f l exão revela 
uma nova " v i s i b l i d a d e s o c i a l " da Igreja. Por isso m e s m o t e m i m p o r t â n ­
cia não apenas para as p r ó p r i a s CEBs, mas t a m b é m para o c o n j u n t o da 
Igreja. Essa i m p o r t â n c i a não escapa n e m m e s m o a seus c r í t i c o s mais 
severos d e n t r o e f o r a d o espaço eclesial . 

Mas para cap ta r rea lmente seu s ign i f i cado é prec iso i r a lém de 
uma análise que apenas o s i tue no c o n t e x t o da a tua l c o n j u n t u r a eclesial . 
Não raras vezes nossas análises de c o n j u n t u r a eclesial pecam p o r obser­
var apenas a s u p e r f í c i e revo l ta das águas que faz a barca da Igreja ba lan­
çar per igosamente , ge rando o m e d o e a incer teza . Fo i para ev i tar esse 
per igo que dias antes os teó logos da S O T E R (Soc iedade de T e o l o g i a e 
Ciências da Rel ig ião d o Bras i l ) , e m sua car ta de V i t ó r i a ( 7 . 7 . 1 9 8 9 ) , u t i ­
l i zando a imagem evangél ica da barca ba t ida pe los ven tos e pelas águas 
revol tas, t e n t a r a m ir a l é m . O r i e n t a r a m seus le i tores a buscarem as águas 
mais p r o f u n d a s do Evange lho , r e c o b r a n d o a c o n f i a n ç a na ação d o Espí ­
r i t o de Deus na h is tó r ia e na Igreja. Nós c r e m o s que a barca da Igreja é 
su f i c i en temen te segura para e n f r e n t a r os ven tos e as ondas da h i s t ó r i a . 
A q u i não se t ra ta de d i s c u t i r isso. Tra ta-se, isto s i m , de re lac ionar o bar-

' Segundo a " C r ô n i c a e STntese dos P lenár ios" , e laborada pela secretaria d o 
Intereclesial , pa r t i c ipa ram d o E n c o n t r o 2 . 5 2 8 pessoas: 1.106 delegados das 
CEBs, v indos de 2 2 5 dioceses de u m t o t a l de 2 5 2 ; 81 bispos d o Brasil e 4 d o 
estrangeiro; representantes de 18 países la t ino-amer icanos; 100 evangélicos, 
de 12 Igrejas d i fe ren tes , den t re os quais 6 b ispos; 34 representantes dos povos 
indígenas; além de observadores de várias partes d o m u n d o , assessores, conv i ­
dados e representantes da Imprensa, n u m t o t a l de 185 ; e, f i n a l m e n t e , a funda­
menta l retaguarda dos 871 m e m b r o s das várias equipes de serviço. Deve-se 
notar que, pela p r ime i ra vez, est iveram presentes os 3 bispos da presidência da 
C N B B . 

3 5 1 



CO da Igreja c o m o m u n d o , a h i s tó r i a c o m o o l h a r f i x o n o grande h o r i ­
z o n t e d o Re ino . 

Nesse s e n t i d o , m u i t o r a p i d a m e n t e , desejar ia c o l o c a r do is pressu­
pos tos para a le i tu ra d o 7 9 E n c o n t r o In terec les ia l n o c o n t e x t o da atua l 
c o n j u n t u r a da Igreja. U m p r i m e i r o p ressuposto de na tu reza teo lóg ica 
d iz respe i to ao e s t a t u t o t e o l ó g i c o d o m u n d o . Faz fa l ta para nossas aná l i ­
ses de c o n j u n t u r a eclesial u m a t e o l o g i a d o m u n d o , pensado c o m o lugar 
t e o l ó g i c o , o n d e Deus se revela a si m e s m o e seu d e s í g n i o s a l v í f i c o , lugar 
ao m e s m o t e m p o de salvação e p e r d i ç ã o . N o c o n t e x t o desse pressupos­
t o , o m u n d o , a h i s t ó r i a , a te ia de relações, que c o n s t i t u e m a real idade 
pessoal e soc ia l , não são a lhe ios à Igreja. A n t e s , n o h o r i z o n t e d o Re ino 
de Deus, o m u n d o é u m a d imensão essencial da p r ó p r i a c o n s t i t u i ç ã o da 
i d e n t i d a d e da I g r e j a ^ 

O segundo pressuposto d i z respei to à p r ó p r i a d i n â m i c a d o m u n d o 
pensado c o m o h i s t ó r i a . A Igreja, c o m o p o v o de Deus o r g a n i z a d o na his­
t ó r i a e no h o r i z o n t e ú l t i m o e d e f i n i t i v o d o m u n d o - o Re ino anunc ia ­
d o p o r Jesus Cr is to e gestado e m t o d o s os t e m p o s e lugares pela f o r ç a 
d o E s p í r i t o não p o d e de i xa r de d isce rn i r os "s ina is dos t e m p o s " . 
T e m que indagar c o n t i n u a m e n t e o que Deus fa la pe los a c o n t e c i m e n t o s , 
n u m a a t i t u d e de escuta . O que s ign i f i ca para a Igreja e sua missão a " c r i ­
se de t rans ição e p o c a l " e m curso a t u a l m e n t e ? O que s ign i f i ca a emer­
gência de n o v o su je i to h i s t ó r i c o , que abala os f u n d a m e n t o s d o m u n d o 
c o n s t i t u í d o pela m o d e r n i d a d e ? O que s ign i f i ca o " b l o c o h i s t ó r i c o " dos 
o p r i m i d o s d o T e r c e i r o e Q u a r t o M u n d o s e o s u r g i m e n t o p o r t o d a par­
te de m o v i m e n t o s sociais a l te rna t ivos? Na A m é r i c a La t i na o n o v o sujei­
t o h i s t ó r i c o emergen te t o m a lugar na soc iedade e na Igreja, t raz cons igo 
u m a consc iênc ia h i s tó r i ca marcada pe lo s o f r i m e n t o , pela resistência de 
séculos e pelas lutas popu la res , t e m ros to p r ó p r i o , sua c u l t u r a . O f a t o é 
que no f i n a l deste m i l ê n i o 7 0 % dos c a t ó l i c o s estarão v i v e n d o nos países 
d o T e r c e i r o M u n d o e apenas 3 0 % no assim c h a m a d o P r i m e i r o e Segun­
d o M u n d o s . Pensar a Igreja neste f i n a l de m i l ê n i o s ign i f i ca pensá-la a 
p a r t i r dessa nova real idade que a c o n s t i t u i c o m o a c o n t e c i m e n t o v ivo na 
f o r ç a d o Evange lho . 

Posto neste c o n t e x t o mais a m p l o , o E n c o n t r o de D u q u e de Ca­
xias t e m u m a carga de s ign i f i cação que vai a lém dele m e s m o - c o m 
todas as l im i tações , d i g a m o s , h u m a n a s que possa t e r — e, i m a g i n a m o s , 
parece an tec ipa r u m a mane i ra de ser Igreja para o f u t u r o . 

O Interec les ia l se desenvo lveu ao redo r de t rês e ixos que a p r o f u n ­
d a r a m o g rande t e m a : " P o v o de Deus na A m é r i c a L a t i n a a C a m i n h o da 
L i b e r t a ç ã o " . Os sub- temas t o c a m p rec i samen te t rês p o n t o s cruc ia is d o 

Cf. C. P A L Á C I O . Iden t idade p r o b l e m á t i c a . Persp. Teol. 21 (1989) 151-177. 
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a tua l " c o n t e n c i o s o " ao redor das C E B s : A análise da rea l idade, a sua 
relação c o m a soc iedade e sua ec les ia l idade. 

1 . A anál ise da rea l idade 

Seria l ongo e, de cer ta f o r m a , s u p é r f l u o de ta lha r aqu i t o d o s os 
dados d o p r o b l e m a . De q u a l q u e r m o d o , ver a rea l idade náo é p r i v i l ég io , 
faz par te d o agir pas to ra l de t o d o s os t e m p o s . O que var ia é o t i p o de 
saber que se u t i l i z a c o m o f e r r a m e n t a para ver. Ho je se faz cada vez mais 
c o m as f e r r a m e n t a s que as c iências humanas nos o f e r e c e m . O saber da 
fé é cego sem essa med iação da razão h i s t ó r i c a . Nos ú l t i m o s séculos 
a p r e n d e m o s , p r i n c i p a l m e n t e dos "mes t res da s u s p e i t a " , a c o m p r e e n d e r 
mais a f u n d o o m i s t é r i o d o ser h u m a n o , a soc iedade e a p r ó p r i a re l ig ião. 
É ev iden te que a b i t o l a d o saber h u m a n o , q u a l q u e r que seja, é sempre 
es t re i ta para nela caber a expe r iênc ia da fé . 

O p o v o das CEBs sabe disso. Sabe que o V E R o a juda ler a real i ­
dade e sua c o n d i ç ã o de p o b r e e o p r i m i d o d e n t r o de la . Mas reconhece 
p e r f e i t a m e n t e que não é esse ver s ó c i o - a n a l í t i c o , mas a fé que o faz re­
conhecer o Cr i s to Senhor da h i s t ó r i a . Ele está a p r e n d e n d o a ler as raízes 
h is tór icas da opressão e m que v ive. D imensões antes esquecidas são ago­
ra aferradas. A p r ó p r i a exper iênc ia dos c r is tãos n o processo de l i be r ta ­
ção, à luz da f é , na le i tu ra da Palavra de Deus se a b r i u para u m a cons­
c iênc ia h is tó r i ca não mais r e f l e x a , mas p r ó p r i a , a p a r t i r da s i tuação c o n ­
cre ta de seu s o f r i m e n t o e de suas lu tas. Isso se revela n u m sem n ú m e r o 
de f a t o s c o m o as prá t icas pastora is popu la res , novas f ren tes de lu ta pela 
j us t i ça , enga jamen to de cr is tãos popu la res nos s ind i ca tos e e m p a r t i d o s 
p o l í t i c o s . 

Esse é u m processo pedagóg ico . A análise da real idade e m uso nas 
CEBs e que mais u m a vez se p ô d e v e r i f i c a r em D u q u e de Caxias, seguin­
d o a p rá t i ca pas to ra l l a t i no -amer i cana da l i be r tação , de M e d e l l í n e de 
Puebla , de f a t o não reduz o c a m p o de visão ao e c o n ô m i c o e ao p o l í t i c o , 
ao c o n f l i t o e n t r e cap i ta l e t r a b a l h o , en t re o p r i m i d o s e opressores. O que 
p u d e m o s perceber f o i o u t r a c o i s a : o a la rgamento da visão da real idade 
para o c a m p o da d ivers idade é t n i c a , c u l t u r a l e re l ig iosa. U m dos sinais 
desse a la rgamento f o r a m as ricas celebrações d o E n c o n t r o , cheias de 
var iedade e de p r o f u n d a s ign i f i cação para a fé rad icada na v ivênc ia re l i ­
giosa das c o m u n i d a d e s . 

O e n c o n t r o reve lou , sem s o m b r a de d ú v i d a , u m a la rgamen to da 
consc iênc ia h i s tó r i ca e m t rês d i reções : 1) na d i reção da d ivers idade é t n i ­
ca e c u l t u r a l , passou d o genér ico " p o b r e e o p r i m i d o " para cap ta r a d i ­
vers idade de ros tos c o n c r e t o s : d o í n d i o , d o negro , d o m e s t i ç o , d o b ran ­
c o , e assim p o r d i a n t e ; 2 ) na d i reção de m o v i m e n t o s sociais a l t e rna t i vos 
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e, 3) na d i reção de u m e c u m e n i s m o de base, e m busca de u m a so l idar ie­
dade m a i o r no " c a m i n h o da l i b e r t a ç ã o " . 

A análise da real idade faz ver para a lém d o c o n f l i t o soc ia l , na re­
sistência de c i n c o séculos, u m a iden t idade c u l t u r a l a ser recuperada, 
a b r i n d o o c o n t i n e n t e para a esperança, inc lusive para u m a " n o v a evan-
ge l i zação" . 

2 . A re lação c o m a rea l idade social 

Neste segundo e i x o se c o l o c a r a m questões de e x t r e m a a tua l idade 
Qomo a relação en t re fé e p o l í t i c a , a a tuação p o l í t i c a dos cr is tãos, a 
esp i r i t ua l i dade e a m í s t i c a e, p o r f i m , a a r t i cu lação da " c a r i d a d e p o l í t i ­
c a " e m p r o j e t o s c o n c r e t o s . 

A relação en t re fé e p o l í t i c a sempre f o i e c o n t i n u a r á sendo p r o ­
b l e m á t i c a na h is tó r ia da Igre ja. Trata-se de a r t i cu la r a g ra tu idade da fé 
o u , c o m o a l g u é m disse, a " c u r t i ç ã o de D e u s " , c o m a e f icác ia h is tó r ica 
que a ação po l í t i ca ex ige. Neste caso não se t r a t a de o p o r essas duas d i ­
mensões o u de negar a d imensão p o l í t i c a da f é , mas de t o m a r consc iên­
cia de sua espec i f i c idade c r i s tã e de seus m o d o s de a r t i cu lação h i s tó r i ca . 

Neste p o n t o , c r e i o , estamos d i a n t e de u m a c a m i n h a d a já in ic iada 
pelas CEBs , e q u e , ao m e s m o t e m p o , abre novas perspect ivas de presen­
ça c r i s tã na soc iedade c o n f l i t i v a e se apresenta c o m o desa f io . E n u m e r o 
a lguns aspectos que apareceram nos p l e n á r i o s : 1) O povo das CEBs já 
t e m u m a consc iênc ia a d q u i r i d a de que a fé t e m u m a d imensão p o l í t i c a e 
que essa d imensão deve ser exerc ida no espaço a u t ô n o m o da sociedade 
c i v i l . Neste p o n t o o desaf io consis te e m passar da ação p o l í t i c a mais 
geral no s i n d i c a t o , nas associações de b a i r r o , nos g rupos de mulheres 
e tc . para a p o l í t i c a p a r t i d á r i a . 2) Cresce a consc iênc ia de q u e , para a 
ação p o l í t i c a à luz da fé , é necessário u m p r o j e t o para u m a " n o v a socie­
d a d e " . Essa " u t o p i a " é necessária para que o c r is tão na ação p o l í t i c a 
não se reduza a m e r o " t a r e f e i r o " , o u seja, m e r o c u m p r i d o r de tare fas, 
sem a consc iênc ia de u m a a r t i cu lação m a i o r c o m os grandes h o r i z o n t e s 
da h is tó r ia h u m a n a . Esse p r o j e t o de u m a " n o v a s o c i e d a d e " c o n s t i t u i u m 
real desaf io para as CEBs. 3 ) Crescem o n ú m e r o e a qua l idade de cr is­
tãos m i l i t a n t e s v i n d o s das C o m u n i d a d e s Eclesiais. O g rande desaf io c o n ­
siste ao m e s m o t e m p o na a l i m e n t a ç ã o da fé e na preservação da c o m u ­
nhão eclesial n u m a área p o r sua na tureza che ia de tensões. 

C o m o se p o d e já en t rever , a n o v i d a d e , se é que se p o d e d izer as­
s i m , é a nova f r o n t e i r a pastora l c o m a qua l se depara a Igreja nesse l i ­
m i a r dos anos 9 0 . A questão pa r t i dá r i a e n t r o u n o m u n d o das CEBs. Re­
q u e r a c o m p a n h a m e n t o daqueles que f o r a m gerados na fé pela Mãe-Igreja 
e env iados para u m c o m p r o m i s s o p o l í t i c o c o m o expressão pr iv i leg iada 
de ca r idade c r i s tã . Pode-se fa la r de u m processo de " d e s p r i v a t i z a ç ã o " da 
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car idade c r i s tã pela e fe t i vação de u m c o m p r o m i s s o p o l í t i c o a l i m e n t a d o 
pela fé . U l t i m a m e n t e nossos Pastores têm-se p r e o c u p a d o c o m essa nova 
f r o n t e i r a pastora l e r e c o m e n d a r a m u m a pas tora l de a c o m p a n h a m e n t o 
dos m i l i t a n t e s c r i s tãos^ . 

3 . A eclesia l idade das CEBs 

É O que se d i s c u t i u p o r t rás das questões p ropos tas aos g r upos e 
que emerg iu dos p lenár ios da m a n h ã e, pela t a r d e , na g rande Assemblé ia . 
A f i n a l , o que são m e s m o as CEBs? N e m t o d o s estão de a c o r d o n o m o d o 
de d e f i n i - l a . São m o v i m e n t o social c o m c o l o r i d o re l ig ioso? São u m m o ­
v i m e n t o eclesial c o n x ) os ou t ros? São a p r ó p r i a Igreja em m o v i m e n t o e, 
c o m o t a l , u m a nova mane i ra de ser Igreja? A s respostas dos anal istas 
d e p e n d e m mais de seus pressupostos de anál ise, d o lugar a p a r t i r d o 
qua l lêem o f e n ô m e n o eclesial das CEBs d o que de u m a aval iação t e o l ó ­
g ica . A resposta, c r e i o , não p o d e v i r i so ladamente deste lado. Seria pre­
ciso ver o f e n ô m e n o à luz da ação d o E s p í r i t o na h i s t ó r i a e na Igre ja. 
Neste c o n t e x t o , gostar ia de f i x a r t rês p o n t o s que me parecem caracte­
r ís t i cos do E n c o n t r o de D u q u e de Caxias. O p r i m e i r o é o t e s t e m u n h o 
de que as C o m u n i d a d e s se sen tem f o r t e m e n t e ancoradas n u m a fé c o m ­
p r o m e t i d a , no c o n t e x t o da real idade c o n f l i t i v a e a l i m e n t a d a pela Pala­
vra de Deus. Essa d imensão per tence á c o n v i c ç ã o mais rad icada d o c a m i ­
n h o das c o m u n i d a d e s . O segundo é a presença de quase 9 0 b ispos cons­
c ientes das d i f i c u l d a d e s que se c o l o c a m às CEBs, mas p l e n a m e n t e c o n ­
venc idos da p r o f u n d a e radical v ivênc ia e c o m u n h ã o eclesial que se v ive 
na p rá t i ca das CEBs espalhadas pelo país a f o r a e de seu papel de pasto­
res e m me io ao povo de Deus. O te rce i ro é a alegr ia c o m que os m e m ­
bros da Assemblé ia receberam seus i rmãos b ispos, gra tos pela so l idar ie­
dade e pelo r e c o n h e c i m e n t o de sua c a m i n h a d a , sent indo-se p l e n a m e n t e 
e m c o m u n h ã o c o m eles. 

C o m o b e m r e s u m i u Frei L e o n a r d o B o f f , buscando insp i ração e m 
A t 2 , 4 2 , as CEBs se m o s t r a m assíduas " a o e n s i n a m e n t o dos após to los , à 
c o m u n h ã o f r a t e r n a , à f ração d o pão e à o r a ç ã o " . Elas t ê m a p lena cons­
c iênc ia de serem s i m p l e s m e n t e Igreja. Essa cer teza lhes advém a c i m a de 
t u d o da fé v iv ida e ce lebrada à luz da Palavra de Deus, n o c o n t e x t o de 
u m a real idade que m a c h u c a , faz so f re r . 

É u m a mane i ra de ser Igreja p lan tada n u m lugar, c o m os pés n o 
c h ã o , de o l h o s aber tos para a real idade soc ia lmen te c o n f l i t i v a , para o 
va lo r d o p o b r e e suas po tenc ia l idades q u e , nas d i fe renças é tn icas e c u l -

Cf. Igreja: Comunhão e Missão, 2 1 3 - 2 2 7 , especia lmente 2 2 4 e 2 2 5 . 
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t u r a i s , p o d e gerar u m a f r a t e r n i d a d e un iversa l . O n o v o ros to da Igreja, 
v is to a p a r t i r das C E B s é, sem d ú v i d a , p o p u l a r . Nele se expressa o novo 
su je i to eclesial emergente . 

E m sua magis t ra l " a m a r r a ç ã o " na grande Assemblé ia d o 3 9 d ia 
a f i r m a v a a inda L. B o f f que está nascendo u m n o v o t i p o de c r i s tão . 1) U m 
cr is tão m i l i t a n t e , que leva às ú l t i m a s conseqüênc ias o segu imen to de 
Cr is to . 2) U m c r i s tão c o m p a n h e i r o de c a m i n h a d a de t o d o s os que se 
s e n t i r a m a t i ng idos pela f o r ç a d o E s p í r i t o de Jesus C r i s t o . 3 ) U m cr is tão 
a b e r t o a u m n o v o t i p o de e c u m e n i s m o , que nasce d o serv iço da l iber ta ­
ção dos o p r i m i d o s , u m e c u m e n i s m o p o p u l a r . 4 ) U m cr is tão c o m p r o m e ­
t i d o c o m o processo de l i be r tação , que resgata a e n o r m e " d í v i d a h is tó ­
r i c a " para c o m os pobres d o c o n t i n e n t e . 

Há sinais ev identes dessa renovação evangél ica n o c a m i n h o das 
CEBs . A l g u n s f o r a m lembrados n o E n c o n t r o , tais c o m o o m a r t í r i o , 
u m a nova m í s t i c a de c o m p r o m i s s o h i s t ó r i c o , a renovação de ant igos m i ­
n is tér ios e a f l o ração de novos , em resposta às ex igências da s i tuação, o 
c r e s c i m e n t o d o e c u m e n i s m o na base pe lo serv iço evangél ico da l ibe r ta ­
ção. O u t r o s ta lvez menos l e m b r a d o s , mas não m e n o s s ign i f i ca t i vos , co -
m ^ d redescober ta da re l ig ião p o p u l a r a p a r t i r das CEBs e sua t rans fo r ­
mação desde d e n t r o . Esse processo faz reacender das c inzas d o passado 
aquela i d e n t i d a d e c r i s tã " t r a d i c i o n a l " que parecia superada e pe rd ida 
f r e n t e ao assédio da m o d e r n i d a d e . 

Postas as certezas que ba l i zam o c a m i n h o , is to é, o e n r a i z a m e n t o 
p r o f u n d o na fé e na Palavra de Deus, a a f i r m a ç ã o de u m n o v o su je i to 
eclesial e seus f r u t o s , s o b r a m a o l h o s v is tos grandes desaf ios. Há várias 
enumerações possíveis"^. N o c o n t e x t o d o 79 Intereclesia l levanto a lguns : 
1) o desaf io da relação das CEBs c o m a re l ig ião p o p u l a r ; 2) o desaf io da 
relação das C E B s c o m a g rande massa; 3 ) o desaf io da c idade grande, ao 
passaram as CEBs de f e n ô m e n o quase ru ra l para f e n ô m e n o u r b a n o , nas 
per i fe r ias das grandes c idades do p a í s ; 4 ) o desaf io da a r t i cu lação das 
C E B s c o m o m o v i m e n t o p o p u l a r (as CEBs são popu la res mas não são 
t o d o o m o v i m e n t o p o p u l a r ) ; c o m o c o n j u n t o da Igreja (as CEBs são u m 
n o v o j e i t o de ser Igreja, mas não são t o d a a Igre ja, d a í a necessidade de 
c u l t i v a r a c o m u n h ã o eclesial c o m os Pastores). 

4 . Perspect ivas 

Para alguns o 7 9 E n c o n t r o In terec les ia l das CEBs lhes parecia o 
ú l t i m o . O n ú m e r o sete é o n ú m e r o da p l e n i t u d a Mas não era p o r isso que 

Cf. C. B O F F , Desafios atuais da pastoral popu la r . Tempo e Presença, j u l h o , 

1988. 3 0 - 3 2 ; F. T E I X E I R A , CEBs, recriação evangel izadora. Tempo e Presen­

ça, se tembro 1988, 3 0 - 3 2 . 

3 5 6 



prev iam a lguma i n t e r r u p ç ã o no c a m i n h o dos E n c o n t r o s Intereclesiais (o 
p r ó x i m o E n c o n t r o f o i m a r c a d o para a diocese de Santa M a r i a , RS) , mas 
pe lo pess imismo c o m que v ê m o a tua l m o m e n t o eclesial , n u m a fase 
" i n v e r n a l " . Para q u e m lá esteve e a c o m p a n h o u a r iqueza de expressão 
de fé eclesial , este E n c o n t r o marca u m a t rans ição para o q u e eu c h a m a ­
r ia de " r e a l i s m o p a s t o r a l " . Não cabe n e m o d e r r o t i s m o n e m o u f a n i s m o 
fác i l . A s CEBs t ê m d i f i c u l d a d e s a e n f r e n t a r , que r as que se a n u n c i a m d o 
s o f r i m e n t o d o q u o t i d i a n o n u m s is tema massacrante, o n d e elas d e v e m 
organ izar sua presença eclesial de f é , q u e r as que lhes advém dessa fase 
" i n v e r n a l " p o r que passa a Igreja, v i vendo-a ec les ia lmente , na esperança 
que b r o t a da exper iênc ia de resistência e de s o f r i m e n t o . Na c r u z se 
anunc ia a páscoa. N o i nve rno se a n u n c i a a p r i m a v e r a . Se as C E B s se 
p r e t e n d e m cr istãs e eclesiais, e o são na verdade, en t ão saberão v iver o 
p a r a d o x o da f é : v iver nas c o n t r a d i ç õ e s da h i s tó r i a a lu ta pela l i be r tação 
e, ao m e s m o t e m p o , a inefável g ra tu idade dos bens d o R e i n o . 
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